

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Danilo Maciel Carneiro


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-7044-3


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Dedico esse livro à minha esposa, Verena, e aos meus filhos, Amanda, Diogo, Lucas e Danilo Filho.


		




		

			Prólogo


			O Imaginário


			é um lugar na mente humana que eu nem sei se existe.


			Mas eu imagino que exista.


			Um lugar que eu nunca vi, mas imagino que já estive lá.


			Quando a minha mente traz coisas que eu não sei de onde vieram,


			eu imagino que venham de lá, do Imaginário.


			Imagens, pensamentos, sensações, memórias de além do inconsciente; ideias, ilusões, ficções,


			fantasias que brotam qual semente. Imagino que só podem vir de lá,


			do Imaginário.


			E é assim que eu escrevo estes Contos Acústicos desligados dos fios racionais,


			“desplugados” das redes intelectuais; espontâneos, livres, artesanais, lançados pelo sopro do simbólico,


			flutuantes em uma pós-ficção intencional


			que só se pode conceber nos ventos de lá, do Imaginário.


		




		

			
Acústicos I


			
Contos Descontraídos


			Contos Descontraídos são hístórias leves, de leitura fácil, com alguns momentos cômicos e sempre críticos. Mistos de ficção e fragmentos de realidade, esses contos retratam flagrantes colhidos da vida cotidiana, coloridos com tintas imaginárias para disfarçar a procedência não autorizada de possíveis personagens reais. Enfim, todos os personagens são fictícios, e o narrador é Imaginário.


			As Amizades Políticas do Senhor Fontes


			O Caso Cirúrgico do Senhor Virgílio


			O Nó da Gravata


			O Seca Pimenteira


			Deus Veste Prada


		




		

			
As Amizades Políticas do Senhor Fontes


			(Narrada por ele mesmo)


			Ora, sem querer me gabar demais, digo-lhe que sou amigo muito pessoal do grande político da nossa época, o Dr. Arco Prisma, que de tudo já foi em nossa terra: de vereador a senador, e quase chegou a ser presidente da nação — façanha que ainda não perdi as esperanças de vê-lo realizar. Atualmente, ele governa o nosso feliz Estado pela terceira vez, e deve ser, com a graça dos céus, candidato à Presidência da República nas próximas eleições. Assim, só para você aquilatar o grau da nossa estreita amizade, eu vou relatar o acontecido desde o nosso último encontro.


			Foi por ocasião de um comício na nossa cidade, oportunidade em que ele veio pedir votos para a eleição do atual prefeito, investido do seu grande prestígio junto à comunidade local. Eu, sem querer parecer convencido, não me atrevi a subir ao palanque em que ele discursava, rodeado por uma cambada de políticos locais e regionais, que não servem sequer para lamber-lhe as botas. Limitei-me a olhar à distância, esperando que ele me divisasse na multidão, se fosse essa a vontade de Deus. 


			Eis que passou por mim o velhaco Luiz Pito Curto, um dos nossos vereadores; ao ver-me, inquiriu-me sobre o que eu fazia ali postado. Ao responder-lhe que apenas esperava para ver se a eminente autoridade me avistaria no meio do povo, ele não conteve o riso e disse:


			— Não seja idiota, Fontes! Ele não tem tempo nem espaço para se lembrar de todo mundo que vem aos seus comícios pedir-lhe coisas. Mas não saia daí, talvez você seja atropelado por um dos seus seguranças, o que já é alguma vantagem.


			De imediato, tapei-lhe a boca com as seguintes palavras: 


			— Pois saiba você, Pito Curto, que não estou aqui para pedir nada. Não sou interesseiro como os da sua laia. Pelo contrário, estou aqui para oferecer ao meu amigo de infância, Dr. Prisma, um alqueire das minhas terras que margeiam a rodovia estadual, bem à chegada da cidade, para que ali ele possa construir um setor de casas populares. E o momento político é bastante oportuno, segundo me parece. Assim, com certeza, encontrar-se comigo será para ele motivo de mais alegria do que estar em sua vã companhia nesta noite.


			Calado, pois nenhuma resposta chegou-lhe à mente, o vereador rapidamente seguiu em direção ao palanque. Minha atitude não foi outra senão a de ficar ali mesmo, parado, até o fim do comício. Naquele momento, então, de onde estava, pude perceber quando o vereador Pito Curto foi cochichar algo aos ouvidos do Dr. Arco Prisma, enquanto este descia do palanque; por certo, estava tecendo-lhe rasgadas bajulações ou fazendo pedidos escusos, que outros não deveriam ouvir. 


			Mas qual não foi a minha surpresa quando vi meu querido amigo caminhando em minha direção, ladeado pelo tal vereador! Ao se encontrar comigo, abriu um largo abraço e disse:


			— Ôôh! Meu querido amigo Fontes! Que prazer revê-lo aqui. O que você traz de novidades? — Quando lhe falei sobre as terras, ele quase não esperou que eu concluísse a minha fala. — Fontes, a sua terra é minha, é minha e é minha ! Vamos resolver tudo agora. 


			Prontamente, chamou um dos seus auxiliares diretos e disse-lhe:


			 — Manguinhos, você não conhece este velho, mas é meu grande amigo! Fomos criados juntos, como irmãos. Ele tem uma terra para nós, onde vamos construir uma obra de valor social inestimável. Quero que você acerte tudo com ele para o mês que vem, porque este mês estarei muito ocupado.


			Como ele não teria tempo de voltar à nossa cidade para resolvermos os detalhes, pediu-me que fosse à capital para concretizar a oferta das terras ao comitê do partido. E disse ao assessor, Dr. Manguinhos, demonstrando preocupação com minha pessoa:


			— Ele vai à capital para tratar de tudo com você. Receba-o no seu escritório, na Assembléia. Não vou recebê-lo no Palácio do Governo, pois ele está velho demais para ficar esperando muito tempo. Além disso, aquelas salas acarpetadas e com ar-condicionado podem lhe fazer mal. Combinem tudo agora mesmo. — Como ele estava de saída para uma cidade vizinha e não tinha mais tempo de permanecer comigo, lamentou-se: — Eu, da minha parte, fico muito triste por não poder ficar mais tempo com você, Fontes, pois estou três minutos atrasado para sair rumo à próxima cidade. Mas estou contente em vê-lo tão forte e sadio.


			Diante dos olhos estupefatos dos que nos circundavam, com o mesmo abraço forte, despediu-se de mim e sumiu no meio da multidão — não sem parar diversas vezes para atender aos muitos admiradores que o interpelavam. Eis que ficou provada a nossa mútua amizade e admiração recíproca, mas que seria, ainda, corroborada pela minha viagem à capital, dois meses depois, para concretizar a oferta das terras ao Partido.


			Depois de viajar quatro horas de ônibus até a capital, peguei um táxi na rodoviária e fui até a Assembléia, à procura do Dr. Manguinhos, cujo escritório ficava no sexto andar. Como o prédio estava sem elevador há quase um ano, tive que subir lentamente, degrau por degrau, carregando meu volumoso abdome e meus ossos reumáticos até chegar, ofegante, à sala procurada.


			Boa foi a surpresa quando lá cheguei, uma vez que encontrei uma antessala repleta de jovens e alegres senhoritas, que esperavam, também, para falar com o assessor. Então, fiz-me anunciar à secretária, que me pediu para aguardar alguns instantes. Como eu estava sozinho e tinha ido até lá exclusivamente por conta da resolução do problema que naquele dia me ocupava, não me objetei em aguardar por mais de uma hora para ser atendido pelo atarefado assessor. 


			Quando ele apareceu na porta da sua sala, vendo-me sentado em meio a tantas e tão belas senhoritas, exclamou com alegria:


			— Seu Fontes, que prazer vê-lo aqui. Hoje resolveremos a questão das terras, mas só vou poder falar com o senhor depois de atender a estas moças, que há muito me esperam. Mas fique à vontade entre elas; pode conversar e dar um beijo em cada uma e, se arranjar uma delas para namorar, eu garanto o casamento!


			Vendo aquela calorosa recepção, com tamanha demonstração de amizade, permaneci a tarde toda na antessala, ainda que não tenha beijado ou namorado nenhuma das moças, que me pareceram bastante sérias, apesar dos generosos decotes que usavam. Vencendo a fome e o cansaço em nome da amizade que me unia ao Dr. Arco Prisma e, agora, também ao alegre Dr. Manguinhos, suportei com gosto a demorada espera. 


			Por fim, quase já escurecendo o céu, pude perceber a jovialidade do meu novo amigo que, apesar de ter trabalhado a tarde toda, atendendo a tantas pessoas, não parecia tão cansado, pois estava bastante alegre e risonho. Quando pensei que teria que adentrar o seu escritório, ele pediu que eu permanecesse lá fora mesmo, enquanto guardava apressadamente alguns objetos dentro da gaveta da mesa. , concedendo-me mais uma prova de íntima amizade, disse-me:


			— Ora, Seu Fontes, já não somos amigos o suficiente para dispensarmos formalidades? O senhor tem aí todos os documentos das terras, certo? 


			Ele não poderia estar mais certo, pois eu já havia providenciado toda a documentação necessária para fazer a doação, inclusive com a demarcação das terras e com a escritura em nome do Dr. Arco Prisma. Já começava a me arrepender de não ter feito outros documentos em nome do meu novo amigo também, quando ele completou:


			— Então deixe tudo comigo e vamos descendo juntos, porque eu já estou três minutos atrasado para uma reunião no Palácio com o Dr. Arco Prisma e os mais importantes homens do governo. Hoje mesmo, eu já consigo a aprovação desta doação, garanto-lhe! Venha, não permitirei que você desça pelas escadas. É muito esforço para um homem de sua idade. Vamos pelo elevador privativo das autoridades; afinal, para nós, você já é uma autoridade.


			Diante de mais uma prova de apreço, ainda que estivesse com receios de estar incomodando demais, desci com ele pelo elevador, bem mais confortavelmente do que subira pelas escadas. Quando chegamos ao estacionamento, ele ainda fez questão de me conceder uma gentil carona até o ponto de ônibus mais próximo, fato que já não me surpreendeu, em face da nossa patente amizade. 


			Ele me explicou que não me levaria até o Palácio do Governo, pois a tal reunião era muito importante e não poderia ser interrompida. Além disso, lembrou-me das palavras do Dr. Arco Prisma, que não queria que eu me arriscasse naquelas salas acarpetadas e com ar-condicionado — que, na verdade, faziam mal até para ele mesmo, pois não cessava de limpar o nariz, acometido de persistente coriza. Pensei em recomendar-lhe um remédio caseiro para alergias, mas pareceu-me que ele já tinha usado um descongestionante nasal, algo semelhante a um talco, que lhe manchara seus bigodes de branco.


			Muito apressado e agitado, xingou três motoristas, avançou dois sinais vermelhos e quase causou um acidente ao ultrapassar, pela direita, um carro que andava muito devagar no lado esquerdo da pista. Com certo alívio, desci do automóvel no primeiro ponto de ônibus, ainda que pesaroso de ter que me despedir do meu prestativo amigo, que se comprometeu a estar, ainda na próxima semana, em minha cidade para concluir o processo de doação das terras.


			Naquela agitação toda, nem fiz questão de observar que aquele ponto ficava na direção oposta ao meu destino e que o ônibus que eu tomaria não parava ali. Mesmo tendo que andar mais do que andaria se tivesse saído a pé da Assembléia, não reclamei, pois a companhia do meu amigo e a sua boa vontade recompensavam o meu esforço.


			A viagem de volta foi ainda mais prazerosa, pois passei o tempo todo me lembrando dos triunfantes momentos ao lado do meu importante camarada, por quem aguardei ansiosamente durante uma semana.


			Em face das suas tantas e tão nobres ocupações, Dr. Manguinhos não pôde comparecer à minha cidade na semana seguinte, como me dissera antes que faria; mas, em oito semanas, mandou dois dos seus auxiliares até lá, com a boa nova de que a minha doação havia sido aprovada e que o Dr. Arco Prisma declarou diante de todos que, se antes já era meu fã, agora o era muito mais. 


			Apesar da triste notícia de que eles não poderiam ir, pois estavam três minutos atrasados para uma viagem ao exterior, a presença dos dois auxiliares reacendeu meu ânimo de ver as casas populares construídas nas minhas terras. Eu já sonhava até com o nome do conjunto habitacional: “Conjunto Dona Tereza Fontes”, o nome da minha estimada e saudosa mãe. Eu ainda não tinha falado com os meus amigos sobre isso, mas eles certamente não haveriam de se opor a esse único capricho da minha parte.


			Os dois auxiliares ficaram surpresos com a beleza, a localização privilegiada e a amplitude do terreno que eu estava cedendo ao governo. Para minha alegria, eles procederam logo a demarcação das terras e trataram com a prefeitura os serviços de limpeza e terraplanagem, para dar início o mais brevemente possível às obras de construção das casas, ainda antes das eleições para prefeito.


			E assim foi feito. Mesmo não tendo mais visto os meus amigos, Dr. Prisma e seu assessor, Dr. Manguinhos, que estavam muito ocupados com seus afazeres e com o processo eleitoral, sempre recebia notícias suas, por meio de políticos locais e dos meus familiares da capital, reiterando nossa amizade e admiração mútua.


			Felizmente, por vontade superior da cúpula do Partido, o novo projeto recebeu o nome de “Conjunto Habitacional Dr. Arco Prisma”, que realmente ficou bem melhor e mais justo do que se tivesse prevalecido o nome da minha mãe, que nem mesmo está viva para ver aquela pretensa homenagem.


			Por bondade do meu amigo, Dr. Manguinhos, eu ainda ganhei uma casa no conjunto habitacional, o que veio bem a calhar, já que a estrada de acesso à cidade foi um pouco desviada para passar bem na frente do belo Conjunto Habitacional e facilitar a locomoção dos moradores e, por isso, a minha antiga casa teve que ser desapropriada e demolida. 


			Tudo isso me revelou, ainda, um outro privilégio, pois a minha casa foi a única a ser cedida antes das eleições, uma vez que as outras, embora prontas antes do pleito, somente foram distribuídas após a posse do novo prefeito, por falta de tempo de fazer todo o processo de seleção dos milhares de candidatos inscritos.


			E foi assim que, hoje me encontro morando no Conjunto Habitacional Dr. Arco Prisma, com muito orgulho! A minha casa está localizada bem próxima ao posto de gasolina que o vereador Pito Curto montou dentro do terreno do Conjunto, a mando do Dr. Arco Prisma, por ter julgado insuficientes para servir à nossa pequena comunidade os três únicos postos que antes existiam, que, na verdade, eram muito pequenos.


			Pude fazer o acabamento da minha casinha ao meu próprio gosto, pois elas foram entregues ainda inacabadas, para que cada um concluísse a obra ao seu estilo — trabalho que nenhum dos ingratos ganhadores das casas se dignou a fazer, por pura indolência! 


			Além disso, o Prefeito prometeu que, em breve, estará realizando as obras de esgoto, água encanada e energia elétrica no conjunto. É claro que não se espera que seja tudo feito a toque de caixa, pois a prefeitura tem muitas prioridades para cumprir, e nós precisamos ter paciência para esperar. Além do mais, ele já nos alegrou bastante nos dois primeiros anos do seu mandato, com a construção de um grande e completo ginásio de esportes e com uma bela praça dotada de fonte luminosa e musicada no centro da cidade. 


			Sabemos que existem outras prioridades ainda à frente das obras no nosso Conjunto Habitacional, o que me faz aguardar com calma a nossa vez. Só sinto falta mesmo é da televisão e do banho quente que costumava tomar antes de dormir, mas relevo esses detalhes quando penso nos meus ilustres amigos, Dr. Arco Prisma e o gentil Dr. Manguinhos. Mesmo sem revê-los há mais de dois anos, sempre me alegro ao me lembrar de que somos fãs mútuos e que, com certeza, o nosso próximo encontro será uma nova alegria.


		




		

			
O Caso Cirúrgico do Senhor Virgílio


			(Narrada por ele mesmo)


			Até hoje fico sem fôlego quando me lembro da dor que me acometeu na tarde daquele domingo. Naquela hora, não havia posição nem lugar que me acalmassem. Transpirava frio como o jarro de suco gelado colocado sobre a mesa, para o lanche que era servido.


			Como a dor crescia muito rapidamente e o analgésico que eu tomara meia hora antes não fazia efeito, resolvi procurar o Hospital de Urgências do Estado, uma vez que eu estava provido de pouco dinheiro.


			Chegando ao Hospital, fiz-me anunciar ao guarda da recepção, que me indicou o guichê ao qual deveria me dirigir para fazer a minha ficha. A fila estava um pouco grande, e eu perguntei ao guarda se eu poderia aguardar sentado em uma cadeira, porque eu estava sentindo muitas dores. Mas ele me explicou:


			— Aqui nem tem cadeira, que é pra não sentar mesmo. Todo mundo que tá aqui é porque tá passando mal. Se todo mundo fosse sentar, não tinha fila e não ia dar pra atender ninguém. É melhor você voltar pra fila que ela tá aumentando e eu não vou passar ninguém na frente dos outros, não.


			Diante daquela elucidação, vendo a lógica dos argumentos do guarda, acompanhei com firmeza a fila, o que até ensinou-me a suportar melhor a dor, embora ela estivesse aumentando. Chegada a minha vez, tentei fornecer os dados para o preenchimento da minha ficha, mas eu estava tão atordoado que não conseguia ser objetivo. A moça do guichê perguntava, e eu tentava responder:


			— Qual é o seu problema?


			— Dores fortes!


			— Mas onde é que dói?


			— Dói tudo daqui para baixo, minha senhora!


			— É fratura ou ferimento, precisa de sutura ou gesso?


			— Acho que não, senhora, é só dor!


			— É caso de ortopedia? Você caiu, machucou?


			Minha visão estava escurecendo, minhas pernas fraquejavam cansadas das dores e da espera de pé naquela fila... mas ainda articulei resposta:


			— Não, não caí e não me machuquei, minha senhora. Acho que qualquer médico serve para começar. Não sei o que eu tenho.


			— Mas, se o senhor não tem nem ideia do que está acontecendo, fica difícil, pois eu tenho que saber que médico eu devo chamar... um clínico geral, um ortopedista ou um neurologista.


			— Um clínico geral, então, senhora, por favor!


			— Mas, então, pelo menos diga onde está doendo pra eu escrever aqui na ficha.


			Algumas pessoas da fila já começavam a reclamar, pois aparentemente eu estava demorando mais do que os outros. Ouvi cochichos e tentei me apressar:


			— Então, ponha aí que dói tudo da barriga para baixo!


			Já apoiado quase que totalmente no balcão, aguardei que ela terminasse de preencher a ficha. Indicou-me, então, outra sala, onde eu deveria esperar pelo chamado do clínico geral.


			Arrastei minhas pernas até a tal sala, onde, felizmente, encontrei um banco de metal para me sentar e aguardar mais confortavelmente. Resignei-me ao ver muitas outras pessoas na mesma situação, algumas até em pior estado, pois estavam deitadas no banco, ou chorando, ou gemendo.


			Ali esperei mais outra hora antes de ouvir ser chamado o meu nome pelo médico, à porta do consultório. A dor havia aumentado ainda mais; contudo, só de ver que o doutor já iria atender-me, fiquei mais calmo e mal percebi o trajeto que fiz do banco ao consultório. 


			Mas parece-me que não caminhei muito rápido, pois, quando cheguei à mesa do médico, ele já estava sentado e já tinha escrito o meu nome no cabeçalho da folha de receita, que já estava, também, datada, assinada e carimbada. Ele começava a escrever alguma coisa na minha ficha clínica quando eu me sentei e disse, meio sem jeito, pois ele estava com os olhos no papel: 


			— Boa noite, doutor.


			Ele, bastante compenetrado e objetivo, me perguntou:


			— O que você está sentindo?


			Contei-lhe a história da minha dor e fiquei impressionado com a capacidade do doutor. Em aproximadamente três minutos, sem nem mesmo necessitar me examinar ou pedir provas de laboratório, já me passou uma receita para tirar as dores e disse que meu problema era cirúrgico. Dividido entre a alegria de ter tido um atendimento tão eficiente e a surpresa de precisar operar, eu quis saber um pouco mais. No entanto, acabei por revelar a minha ignorância com perguntas idiotas:


			— É uma cirurgia grave, doutor?


			— Cirurgia é cirurgia, é tudo igual. Não tem nada de grave. Grave é a doença.


			— E os riscos cirúrgicos, doutor, são grandes?


			Ele tentou me acalmar e me infundir ânimo ao responder à minha vacilante pergunta:


			— Meu chefe, cirurgia é cirurgia. O risco é o mesmo de qualquer cirurgia. Tem que operar o mais rápido possível e acabar logo com isso. Aqui está o encaminhamento para você se consultar comigo na clínica cirúrgica. Marca para amanhã e vamos resolver logo isso. — Eu ainda quis fazer outras perguntas, mas ele estava tão preocupado com a minha dor que, antes que eu pudesse elaborar outra dúvida, ele já estava de pé ao lado da mesa. — Vá tomar logo essa injeção no posto de enfermagem... leve a receita. Joana D’Arc de Souza!


			Ao levantar-me, ele já estava sentado de novo à mesa, escrevendo “de Souza” na folha de receita devidamente datada, assinada e carimbada. Cruzei com a D. Joana D’Arc na entrada do consultório.


			No dia seguinte, bem cedinho, estava eu na sala de espera da clínica cirúrgica. Foi quando descobri que o nome do médico era Dr. Ronito. Ele chegou à porta do seu consultório e, vendo a sala de espera muito cheia, tratou de priorizar os pacientes mais graves, com o seguinte comando:


			— Quem vai operar, fica na frente, do lado direito da sala. Eu vou atender esses primeiro. Quem não vai operar, fica atrás, ali do lado esquerdo, que eu só vou atender se der tempo. Quem não puder ser atendido hoje, volta amanhã ou marca para outro médico.


			Na mesma hora, diante daquele comando firme, coloquei-me à direita, bem à frente. Quis sorrir para o doutor, para mostrar-lhe a minha obediência, mas ele não me viu.


			A consulta não foi mais demorada do que a anterior. Contudo, explicou-me que a cirurgia seria muito delicada e que, por isso, eu precisaria pagar uma pequena taxa de complementação para ele e para o anestesista. Apesar de que a cirurgia seria realizada em hospital público e de que ele já receberia os honorários correspondentes, ele ponderou que a responsabilidade seria muito grande e não compensaria para eles se submeterem a tal risco sem uma melhor compensação, o que julguei bastante sensato da parte dele.


			Saí dali, tomei a outra injeção prescrita e fui providenciar o dinheiro para a tal complementação. Mas ao relatar o fato a alguns parentes, todos foram unânimes em me aconselhar mais prudência, mesmo vendo que eu estava decidido e obediente à conduta do meu médico, que havia sido tão prestativoTemia ser um ingrato se eu fosse procurar outro. Todavia, meus parentes argumentavam:


			— Mas isso é a coisa mais normal do mundo, Virgílio. Todos procuram a opinião de mais de um médico antes de aceitar uma cirurgia tão delicada; ainda mais assim, tão de repente. É como comprar alguma coisa valiosa. Você compra na primeira loja que entra, ou pesquisa o preço em mais de um lugar?


			Na verdade, eu costumo perguntar ao vendedor se aquele é o menor preço que eu poderia encontrar na praça. Se ele me assegurar, com sinceridade, que sim, qual é a necessidade de procurar em outras lojas? Afinal de contas, quem entende mais do assunto: ele, que é um vendedor especializado, ou eu, um mero cliente?


			Eles não me convenceram por completo, embora tenham conseguido colocar uma semente de dúvida na minha mente. De qualquer forma, aprontei-me para a cirurgia e fui me encontrar com o meu doutor, mas ele não atendia no hospital público naquele dia.


			Procurei-o, então, no hospital particular, para marcarmos a cirurgia, apesar de eu estar me sentindo muito melhor só com as injeções que havia tomado. 


			Infelizmente, naquele hospital, eu só poderia vê-lo mediante o pagamento de uma consulta médica, de modo que comecei a dispor da minha magra poupança. Como o Dr. Ronito não se lembrou de mim na entrada do consultório, fiquei constrangido em dizer-lhe que já nos conhecíamos e que ele já era o meu médico. Não sabendo o que dizer, limitei-me a responder às suas perguntas, que foram mais detalhadas naquele dia. Enquanto ele me examinava, eu perguntei:


			— Vai mesmo ser preciso operar, doutor?


			Ele mostrou-se surpreso, e eu mais ainda, diante da sua reação.


			— Operar? Por quê? Quero dizer, quem foi que lhe falou em operação? 


			Não pude mentir para o meu médico e, mesmo consternado, tive que relatar os nossos encontros passados no hospital público. Ele, então, se recordou de mim de imediato.


			— Ah, sim! Então, é o senhor? Agora me lembro. Mas claro... é que o exame físico está melhor do que eu esperava, mas a cirurgia ainda está de pé; ou melhor, é mesmo necessária, no seu caso. Faremos, então, na próxima semana, sem falta. Agora me recordo do que havíamos combinado sobre a taxa de complementação. Você se lembra?


			— Lembro, sim, doutor. Mas não seria urgente essa cirurgia? Eu fiquei tão preocupado nesses últimos dias, tomei os medicamentos com a máxima urgência, segundo o seu pedido... não seria melhor operarmos logo?


			— Não há urgência! O seu estado geral é bom, e podemos esperar uma semana. Além disso, eu estou indo para um congresso de cirurgia amanhã e só retorno na segunda-feira. Mas pode ficar tranquilo que tudo vai transcorrer muito bem. Vou prescrever umas injeções para tomar nesses dias, e o senhor não sentirá mais dores.


			Prescreveu-me mais seis doses da injeção que eu já vinha tomando, o que me deixou mais seguro, pois o medicamento fazia bem para mim. Ele não me falou onde seria realizado o congresso, mas, durante a consulta, pude perceber, pelos telefonemas, que seria em uma famosa cidade de turística da nossa região, que eu ainda não conheço, mas que já ouvi falar muito. Deve ser um avançado polo científico do nosso estado. 


			Além disso, percebi que o Dr. Ronito fazia parte da comissão organizadora do congresso, parecendo ser responsável pelas recepções e pelos coquetéis — típicos dos grandes acontecimentos —, pois nos telefonemas ele assumia para si a compra das bebidas e das carnes para o importante evento médico. Fiquei mais tranquilo, pois os pacientes sempre gostam quando os seus médicos participam de congressos e atualizações, ainda mais quando são uma peça importante na organização, o que mostra o seu alto grau de interesse científico.


			Contudo, no outro dia, sozinho na cidade, sentindo-me um tanto desamparado, as dores começaram a piorar, a despeito do uso correto das injeções. Comecei a ficar temeroso, e os meus parentes, percebendo a agravação do problema, obrigaram-me a ligar para o Dr. Niloir, um médico que já havia me atendido em outras circunstâncias, sempre com muita precisão.


			Liguei, ainda meio inseguro, para o Dr. Niloir, relatando-lhe rapidamente o meu caso. Tive a boa surpresa de ser muito bem atendido por ele ao telefone; não de início, quando ele ainda não parecia estar se lembrando de mim. Mas depois que eu lhe falei sobre a cirurgia que o Dr. Ronito havia indicado, e teve que viajar, ele se mostrou muito preocupado comigo. Então, ele perguntou de novo o meu nome e, aí sim, se recordou. Ele se desculpou, mas era muito compreensível; afinal, são tantos os pacientes que ele atende todos os dias que, às vezes, precisa de alguns minutos para se lembrar. A partir de então, ele agiu de maneira amiga e atenciosa comigo:
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